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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

um

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

nha singela. Bepetiçñes, 20 reis. imposto do

WWOAÇÕBS=Correspondenciss perticutares,60 reis por tinha Anuncios, 80 reis per ii-

selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlogio de abatimento nos anuncios e bem seem

nos Impressos feitos na cam-Acura -se e recepção e anunciam-se ss publicações de que e

redacção seja enviado um exemplar.

  

A nossa cobrança Que D. Maria eos outros thea-

Vamos 133009“? a 0°' tros nos deem os mais bellos

331,113: ::és ::Êàgálãããras em dramas e os mais bellos ver-

Muíto nos penhoram os sos da litteratura portupueza.

nossos obsequioeoe assi- Que de dia haja conferencias

eloquentes e instructivas so-
gnantes satisfaz e n d o de

Prompto 03 19011303 que 1h99 bre a epopeia maravilhosa dos

nossos descobrimentos mnriti-sao enviados. A repetição da.

remessa obriga-nos a dupli- .

mos. Que se orgamsem pres-

titos civioos, que vão depôr
cação da despeza e impede-

noe de regulariearmos anoe- _

corôas junto das estatuas dos

heroes, dos tumulos dos gran-

ea escripturaçào.

des mortos.

Atodos. pois. rogamos

a penhorante fineza de sa-

Que, em summa, esses tres

dias, que costumam ser de

ttefazerem logo, e a todos

chascos e de forçadas, de hi-

deixemos firmado aqui o

lariedade e desenfsdo, sejam

nosso reconhecimento.

como tres grandes dias lus-
A V ltll RO

trees para a consciencia da

nação, fazendo-lhe ver o quelima carta de . _ _

Guerra Junqueiro ::attitãtiêdíiíftt :3;

-_- levantando-lhe do alto do seu

Em feVereiro de 1890, quando passado o historia santa do

Portugal inteiro conclamava seu hemiamo1 para que todos

contra o procedimento da Inglater- em espirito a communguem,

ou antes nos havia im- .

n' que P 0° levando d'ella, como d'um dis-

posto o celebre ultimatum de 11 de _

janeiro, o grande poeta Guerra 00 de !112, uma só particula

que seja.Junqueiro dirigiu aos jornaes de

Lisboa a explendida carta queh01e E tudo isso executado Eym_

offerecemos aos leitores, que se re- pathicameme, cem gravidade

leciona com o Carnaval dentão, e e d _t d d

que, como o que hontem terminon, Pull (mori “É“ gr) 0° e a '

versao, nem epilepstae de ar-

ruaças.

teve uma nota triste a embalal-o:

Sr. redacto'r.-~Está de lu- Será dimcil O pôr em pm_

tica esta ideia? Ao contrario,
to pesado a almanacional.Re-

é facilimo, porque existe ex-ct-ben ha um mez apenaso

mais cabide ass 'Higino' a pontanea no animo de todos.

É“" a um” à“? ta. to“,as' Approvada polaimprensa, nâo

rgueu'seanaç om elranum ha director de theatro que a

não acceite. quuanto á en--brado de dôr, n'um arranque
, .

de Orgulho' n um Impeto de trudada das ruas, basta, para

evital-a, o consenso publico.colera.

E devia _este programma-
Não ha coração que não

"ngm (reage golpe' cam que de fazer de tres dias de carna-

val tres dias de Cinza-_ser rea-não ande vermelha d'essa bo-

lisado não apenas em Lisboa,fetada. A injuria á patria re-

partiu-se irmamente por todos mas unanimemente e ügoroaa_

mente em todas es terras por-os seus filhos. E, comooamor

de mãe de que fanou o poeta' tuguezas, desde a capital ao

minimo logarejo, de forma queChacun en a sa part et tous en

dissemos á Europa este espe-l'ont entíêre.

Não me Pane? POis d°1°' ctaculo surprehendente d'uin

roso que este mov1mento, tão povo, que' ultrajado na honra

“Obra e tão Bomb“:mv ÉâO e““ e violado no direito, se reco

P°ntane° e tão "mb “FJ“ 00"' lhe na sua dôr e no seu orgu-

tado ago"“ Por “'99 d““ car' lho, emquanto o mundo intei

ro se diverte, rindo n'umanavalescos e galhafeiros de

41'09"“ 80 t"“ livre, de b“nbO' grande patuscadacosmopolita.

Façamos todos os portuchuta nas ruas, de pandega

guezes, d'essa semana doida,nos theatros.

uma Semana-santa.Faria isso o eifeito de um

prestito funebre egrandioso, peçojhe, sr_ redutor, O.

appoio do seu jornala estainterrompido de repente por

um“ herda de Palhaço“, que ideia, se a julgar, como eu

creio, inteiramente exequiveleintercalasse de gaitas de folles '

e de assobioe os rufos dos tam- ,,ympa,_1,¡ca__Lísboa, 10.__De

v.. etc _Guerra Junqueiro.bores soluçantes, velados de

negro, marchando em batalha. --- -___..._____

Nem um doudo dançaria pol- l l Notlcljas militares

- - :A a u tlina or em do exorcrto
a . .

kaaguando agem“ sua m e foi nomeado major da 4.' bri-

âo prosmuammcomgar' gaita de infantaria, com sede na

galha ÕRSPUblíGM 0 110550111“) Guarda, o capitão do regimento de

-rigoroso. E” cedo ainda para infantaria n.° 24, sr. Joaquim de

oauiviar. Sá Mello. Felicitamos este nosso

- - amiuo por alcançar este logar que

nem nas Vitrines ,0. _ r .

d Arranq t d f solicitou, mas sentimos a sua sain-

o'fu'mazens U a' eu.“ a' da d'Aveiro, onde esteve durante 3

ces ¡Ograleücañ de Papelão, t0' annns e onde soube captar a esti-

ta essa trapagelnsordida e pe- ma de todos os nolsos conterra-

lintra de banzés alcoolicos, de "303, ¡1°qu 0 SI'- Sa Mello é um

orgias lmnaceutus A Quan!, omcral illustradO, attencroso e res-

ma lugubre da nossa d lr não
pcitador.

termina ainda n'este sabbado.

4-0- Tambem pela mesma or-

dem foi nomeado ajudante de cam-

Nnda de entrudo, nada de,

carnaval!

po do general cominandante da 3.'

divsão militar (Porto) o tenente do

- mudo maior de "availaria nosso

O Estado nao deve, nem _ _ - ” i
_ pdlrtth, sr. barao de Cadoro (Car-

póde abrir agora os seus thea-

tros, que são monumentos na-

cionees, convidando u multi-

los)

-oe- Consta que vae brevemen-

dão a pinchos de can-cane, a

regabofes de funambulos.

te partir para o Ultramar, indo ser-

vir n'uma cornmissão em Macau, o

Que em S. Carlos se can-

te por exemplo a D. Branca.,

   

         

   

 

  

  

   

  

    

  

    

 

    

  
   

  

 

  

          

  

   

      

   

     

  

       

  

   

  

 

  

    

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

nosso amigo, sr. João Pedro Huelta,

alteres de iufanterla 24.

-oe- Sahiram d'esta cidade du-

rante os dias do Carnaval: para

Coimbra, o coronel, sr. Pereira de

Castro, commandante da 9 l briga-

da de infantaria; para Vianna do

Castello, o coronel, sr. Antonio Er-

nesto da Cunha, commandanle do

regimento de intanteris 24; para

Vizeu, os srs. José da Costa Felix,

cenimaudante do 3.° esquadrão de

cavallaria 7; e Matheus Lopes, aju-

dante do regimento de infantaria

24; e para Ovar, os alteres d7este

regimento, srs. Coentro e Camossa,

e 0 tenente d'aquelle esquadrão,

.ir. Cunha e Costa.

DESAGGRAVO

ter magoado e publicação que

estranhos alli fizeram d'uma

carta de aggressão pessoal ao

sr. Francisco d,Assis Marques

Gomes, deu no seu ultimo n.°

publicidade a esta outra, em

que o auctor d'aquella faz, co-

mo sabe, a devida reparação:

dade á carta seguinte, que agora

recebemos: '

minha ultima carta syndioancia espe-

t-ialments aos actos do sr. Francisco

Marques Gomes, por suppostas irregu-

laridades commettidas na direcção

das Obras

comlenldade lhe solicito, hoje, me re

leve a errada informrçao, que julgava

detodo o potto anoturisada.

quells. repartiçâa que inspire suspeita

e que o sr. Marques Gomes é um em

pregado trabalhador a sério, gossndo

muito justamente da confiança dos

seus chefes.

graviesima e creia me

re a falta oommettida e que justi-

ça seja feita a quem'de direito per-

tence s

  

nosso estimavel college do

Districto, a quem sabemos

«Apressamo-nos a dar publici-

Sr. rcdactor.- Com energia pedi na

publicas d'este districto;

Acabo de saber que nada hs n'n

Desculpe-me, sr redactor. a falta

De v. etc.,

Amigo dedicado.

Folganlos que a tempo se repa-

-- --__-.--_-~I

Noticias religiosas

Com n soleumidade dos anuos

anteriores realisou-se nos 3

ultimos dias do Carnaval, na

egrth de Nossa Senhora da

Apresentação e a exprnsns da

irmãdade do Senhor do Bem-

dito, o jubileu das 40 Horas,

havendo em todos os tres dias

exposição do SS., missa sole-

mne e sermão. A orchcstra foi

a da (Bon-união» e os orado-

res, de domingo, 0 sr. padre

João Pinto Rachão, prior da

Senhora da Gloria; na segun-

da-feiia o sr. padre Egas Sil-

va, e hontem o sr. padre An-

tonio Emilio Villar, capellão

do regimento d'infanteria 24.

Em todos os dias foi a egreja

da Apresentação, que estava

lindamente ornamentada,

muito concarrida de fieis.

l'tllil'ltl_l_ um
Parece que caminhamos de

novo para o imperio do fac-

ciosismo politico. Não ha, não

pode haver a son'hada acalma-

ção por tal systems. Era, de

resto, de prever. Estava escri-

pto. ' '

 

A que viria, se não para

contrariar a necessidade do

momento, o imposto delegado

do governo?

Postos de parte os melhores

conselhos, arredados da admi-

nistração districtal os homens

que mais convinhnm á situa-

ção, feita a errada escolha, os

resultados não podiam ser ou-

tros. Só os cegos os não viam.

Na lista. dos administrado-

res só figuram progressistas! E,

todavia, em varios e impor-

tantes concelhos prepon iara a

politica regeneradora. Não hou-

ve, assim, a menor attenção

com os chefes d'esse agrupa-

mento. Em Oliveira d'Azemeis,

em Ovar, na Feira, na Mealha-

da, etc., etc., vão sofi'rer-lhe

as consequencias os leaes ser-

vidores d'esse partido.

   

   

    

  

   

  

  

 

   

   

   

   

     

   

  

se entende ou se tem lá por ci-

ma o significado de calmaria?

da. Ejá nada nos surprehende.

Até para bombo de festa.

dente basculhando no archivo

do governo civil? Pois não são

vedados ao exame dos estra-

nhos os documentos que pae-

sam ou se archimm n'aquella

repartição?

ou a extracção de notas da

correspondencia official?

abusivo, illegalissimn, Naquel-

la secretaria, do ha dias para

cá. Com vista ao sr. ministro

do reino.

governador civil jurar-n a al-

guem ter sempre deante dos

olhos o n ° b:532 d'estqjornal,

de quartafeira, 14 de março

de 1906, com que então re-

cebemos a sua' nomeação para

o desempenho do cargo que

hoje volta a exorcer. Não acre-

ditamos.

essas amargas verdades, o de-

legado do governo não volta-

ria a pôr aqui os pés.

  

 

  

        

   

  

    

  

  

    

  

        

   

Será esta a forma por que

Mais havemos de ver ain-

Temos homem para tudo.

e'

Que faz o eterno preten-

Quem auctorisa a consulta

Dá-se este facto irregular,

d'

quormam-uos de que o

Se lhe lembrassem ainda

Hade ser galga. Mas se o

não é e estamos em frente d'u-

ma provocação ou ameaça, pa-

ra aqui o trasladaremos sem de-

tenças. Esse e outros mais.

Temol-os bem á mão. Apro-

veitam aos que então os não ti-

vessem lido. Ou não é assim?

Tenha juizo o governador

civil. A prudencia deve ser a

sua unica conselheira no actual

momento. Os obstaculos arre-

dam-se do caminho quando se

vê um palmo adeante do na-

riz. E ficamos entendidos. . .

Í

Afinal o sr. doutor Castilho

não foi tal chamado a Lisboa.

Quiz armar á popularidade e á

importancia, e chegou a des-

pedir-se, de lagrimas na voz,

dos seus alumnos. E era de

vêl-o a chorar, e a pardalada

a carpir a saudade intensa do

seio pep-inal.

Chamado a Lisboa, para

quê? Tomara elle que o dei-

Xem. . .

J'

Não se afadigue tento o

eterno pretendente. Isto não

offerece estabilidade, e, como

em 906, aos «tres dias de Cla-

rinhan hn do succeder uma

situação Vaz Ferreira legitima,

que virá puriticar a atmosphe-

ra e pôr tudo isto no são.

Deixe-se de armar castollos

no ur. O mais leve sopro lh'os

derruba. O imperio do despo-

tismo e da immoralidade aca-

bou, e acabou para sempre.

Não alimente esperanças vâs.

Acomode-se com a roupa, que

não é ella tanta. Para se entre-

ter é bastante a (sociedade dollegado em Anadia.

pingo», que vae de foz em fo

ra. .

publicar no Illustrado a decla-

ração de que não abandona

o seu partido e da crença em

que está de que os seus solda.

dos virão ainda a prestar ser-

vrço ao eeu para.

ln para o patriotismo dos elei-

tores d'esta

justiñcando a necessidade dt

eleger deputados d'ella e qui

por ella saibam, queiram e pos

sam interessar-w.

pre anossa opinião. Precisa-

mos reagir contra estranhas

imposições.

um, n'um patriotico e genero-

so impulso de amor pela nos-

sa terra.

tados. Dê-se representação n

todos os partidos militantes, e

votemos a seguinte lista:

za P. Basto'

Magalhães, dr. Egas Moniz,dr.

Henrique Vaz Ferreira, dr.

Manuel Nunes da Silva, Marin

Duarte, dr Sebastião de Ms-

galhães Lima..

relate minucioso d'um caso a

julgar proximamente no juiz(-

de paz da Oliveirinha, e que

vem a proposito para esta se-

cção. No proximo n.° o publi-

camos! ~

¡acalmação! ›

  tão centenas de pessoas.

meroio local.

do nosso esclarecido corresponden-

te da capital.
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O sr. dr. Jayme Lima fev

É"

O Districto d'Aueiro appel

circumscripçãr

Appoiado. E' desde sem-

Um por todos e todos por

O circulo elege sete depu-

Dr. Arthur da Costa Sou

dr. Barbosa dc

Sim; sejamos patriotas!

O'

Temos em nosso poder o

Que bello symptoms de

 

Mludezas

Com o tim de assistirem á pro-

cissão de Cinza, que hoje se

realisa em Aveiro com o costuma-

do explendor, tem chegado nume-

rosos forasteiros em carros, caval-

los, bicycletas e ainda pelo cam¡

nho de ferro e a pó. °

Principalmente da Murtosa, es-

Não vao hoje mal o dia ao com-

.“ Não recebemos hoje carta

 

Cartões de visita

 

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Iloje, a sr.“ D. Anna da Con-

ceição Ferreira Pinto da Paixão; e

o sr. João de Castro Machado, Porto.

A'manbã, a sr.al D. Regina Altos

Monteiro e Maia; e o sr. Joaquim

Gomes d'Almeilla e Silva, Agueda.

Além, s sr.l D. Clotilde Lucinda

de Figueiredo Correa d'OIiveira, S.

Pedro do Sul; e o sr. Manuel Pinto

Ferreira, Cacia.

o ssrsnss:

Estiveram em Aveiro nos dias

do Carnaval os srs. dr. José do Val-

le Guimarães, conservador em 't'a-

hoa; dr. Etysio de Lima e Sousa, '

delegado em Felgueiras; Silverio

da Rocha e Cunha, 2.' tenente da

armada, em serviço na corvsta

Bstephania, da escola d'alumnos

marinheiros. do Porto; Ernesto Soa-

res, commissario da :Companhia

naClonst de navegação», Antonio

Marques “espanha, recebedor d'Es-

pinho; e Vasco Soares, applicado

alumno do tyceu central do Porto.

-oo- Vunos aqui tambx'rn os srs.

Diamantino Din'z Ferreira, conside-

rado director do Collsgio Mondego;

.lr. Joaquim Rodrigues d'Almei-

da, antigo administrador do conce-

Ihn; e dr. Alfredo de Carvalho, de-

. DOENTES:

Tem experimentado sensíveis

melhoras do seu mrommodo, de

que ha pouco to¡ Operada em Coim-

bra, a sr.l ll. Gabriella de Mello

Telles.

40- 0 sr. E'tnaruln Serrão, ze-

loso direlttm telographo postal d'es-

te (liill'lt'itl, que esteve recolhido

ao leito com um ataque de grippe,

zbteve bastantes melhoras nos ul-

timos dias.

40- 'l'om estado inelrmmmlatio

«te saude o nos-'o amigo, sr. Anto-

nio de Moraes Mundo, tenente de

infantaria '24.

40- Tambem tem passado ul-

timamente inciimmotlado de saude

o sr. dr. Elysio Sucena, esclarecido

advogado em Aguenta e nosso pre-

sado correliglonario atli. Está já te-

llzmente melhor.

O VILEGIATURA:

Sshiram na sexta-tetra da sema-

na passada para Lisboa os nomes

patricios, srs. João da Silva Pereira

e Armando da Silva Pereira, capita-

listas, que d'alti partem para o

Brazil, em passeio, d'onde tencio-

uam regressar em junho proximo.

Boa viagem e feliz regresso.

_+_

Reparações

A camara municipal, que está

procedendo á grande repa-

ração de que carecia a estrada

Americana, deu ordem para a

continuação d'esse util traba-

lho até ao Cojo e Fonte-nova,

devendo seguir-se i'mmediata-

mente depois a da estradmdos

Santos Martyres, que o gran-

de transito e o meu tempo da-

mniñcaram muito.

---_*Is--_--

Pescas

mar deixou de produzir

com a abundancia de ha

dias, e se não fôra a pesca que

Vem de fóra,a da ria mal chega.

va para as necessidades locaes.

40- Rendimento das pesa-

cas no Furadouro, costa do

visinho concelho de Ovar, no

mez de fevereiro findo:

Empresa Boa-esperança,

825833080 reis; Senhora do

Soccorro, 2.'569êã410 reis; S.

Pedro. 1:318à740 reis; S. Jo'-

se', 709§510 reis; e S. Luiz,

3$670 reis. Total, 13.184di410

reis.

 

Estação de Aveiro

«Companhia-real» raso-l.-

A Veu illuminar por bicos

de incandescencia, Auer, a es-

tação do caminho de ferro de

esta cidade.

Beni andaria tambem fa-

zendo sem demora n cobertu-

ra metalica do espaço compre-

hendido entre a antiga e ano-

va gare. Como está, é uma

sujeição para os passageiros,

que ficam expostos ás intem-

peries, ás vezes por longo es-

paço de tempo.

Era tempo tambem de pro-

ceder ao alargamento do soa--

nhado ediücio que tem como

estação, e que em dias de mo-

vimento obriga a gente a uma

pressão terrivel.

 

Sarau sportlvo

Club Mario Duarte resol-

veu realisar no dia 18 do

corrente, no Theatro aveirense

um sarau sportivo conforme o

programma que se distribuirá

opportunamente, estando, pa-

ra a escolha dos logares, a

inscripção aberta exclusiva-

mente aos socios no mesmo

club até ao dia 8, depois do

qual será patente ao publico

na, Tabacaria havaneza, do sr.

Augusto Carvalho dos Reis,

aos Arcos.

a
.
.
_
_
.
-
-
-
.
.



 

res e por que a epocha vae adean-

tada, lembramos a necessidade de

se prover a falta que d'ellas se no

ta na avenida Bento de Moura, rua

d'Aliandega e n'aqnel_la avenida do

Loureiro.

Com vista à camara municipal e

ao solicito chefe de conservação de

obras publicas, sr. Manuel Maria

Amador, entidades para quem nun-

ca se appella em vão.

Tour-aclam-Parece
que a

proxima epocha tauromachica terá

começo em Aveiro no dia 28 de

junho, com uma corrida brilhante,

em que veem tomar parte artistas

consagrados, sendo o gado dos

a lei senão os governos, que, fóra

da Constituição, no tumulto da re-

volução do poder, queriam que as

espingardas e as bayonetas se vol-

tassem contra o povo, .quando este

queria 'a lei e a justiça? Ninguem

mais do que elle, que tantose in-

teressou sempre pelas questões mi-

litares, queria a desciplina que é a

base da organisação da força arma-

da; mas não é favorecer indiscipli-

na o querer que, abrindo-se um

reinado novo, haja largueza d'ani-

mo e generosidade para todos, pa-

ra os militares como para os civis.

Não é um perdão, é um sentimen-

to de justiça: é um grande, nobre,

pois da Nação, actualmente, o pe-

riodico mais antigo do continente

ponuguez.

Filiado no partido dissidente,

combate com admiravel desassom-

bro e lncts com todo o vigor pelo

ideial d'esso agrupamento, de mo-

do a conquistar as geraes sympa-

thias doa seus cor-religionarios e a

impor-se naturalmente á considera

ção dos independentes e ao respei-

to dos aniversarios.

A Voz de Portugal, felicitando

respeitosamente o Campeão dos

províncias, deseja que continue

sempre em crescente prosperidade.

Moniz, illustre lente da Universi-

dade e um grande espirito liberal,

ao passar domingo ultimo em Oli-

veira do Bairro. quando se dirigia

iamÍ automovel a Pardilhó, foi alvo

d'uma sentida e grandiosa mani-

festação liberal. O sr. dr. Antonio

Costa, distincto medico n'aquella

localidade, oñ'ereceu ao antigo de-

putado dissidente um copo d'agua,

que sua ex.a agradeceu.

Em Aveiro e Estarreja tam

bem o dr. Egas Moniz foi recebido

carinhosamente, com manifesteções

de eympathia, expondo o sabio ca-

thedratioo os horrores das prisões

que a dictadura lhe abrira, quam

das janellas a manifest ue

acabavam de lhe fazer. w“ q

Como de costume, em todas na

coisas _d'esta terra. é lembrado o

nome do seu mais illustre filho, qn-

tanto trabalhou pela santa causa

da liberdade-José Estevam ue

não teve ainda outro que ;qlbs

egualasse. O sr. dr. Egas Moniz

lembrou esse nome, que cala bem

fundo na alna de todos os aveiren-

ses sinceros e que amam a sua pa-

trio.

Lembrou ainda mais dois ca-

valheiros-Mendes Leite e Manuel

Firmino.

   

           

  

   

      

   

  

  

    

  

  

      

  

informação local

y Folhinha ¡vela-en-

.. (|807).-Dia 4-'l'enta-se

um vão esforço ein favor da res-

tauração do Grmio-gymnasio.

.t Com um dia lumninoso ap-

parecem em Aveiro as andorinhas.

Dia 6-0 agronomo d'este dis-

tricto descobre a existencia da phi-

loxera em Castello de Paiva.

J São concedidos 2 reprodu-

ctores para o posto hyppico de

Aveiro, em Cacia.

Dia 6-Notfcias d'Atrica dão

conta d'um ataque dos cuamatas ao

  

         

  

  

  

forte Recadas, praticando o capitão

Pessoa alguns actos de valor e sen-

do, porisso, nomeado governador

interino da praça.

J' Suicida-se aqui, no Cojo,

com um tiro de rewolver, de nci-

te, eno quarto que habitava na

hospedaria de José Maria da Costa

Junior, o serratheiro João de Mattos

Baudarra, de 24 annos.

lndor¡nhan.-Agora
sim;

já as vimos ahi, de volts ao ninho

que deixaram e o inverno lhes res-

peitou.

São as alegres percursoras da

primavera, em que vamos entrar.

Oxalá ella traga melhores dias do

que aquelles com que andou a pas-

sadas começou a semana presente.

Frio. - Tem-se feito sentir,

agora mais do que nos primeiros

meses do inverno.

No domingo e angustia-feira ul

tiinos choveu abundantemente, e

saraivou ate, e em tal quantidade

que atagou as ruas e eutupiu os

encanamentos.

' Algumas horas depois ainda não

estava de todo desfeita a camari-

nhada.

na'. Vaz Ferreira.-

Yeio 'a Feira, onde se encontra ha

dias, o antigo'deputado da nação e

energico governador civil d'este

districto, nobre chefe regenerador

alii, sr. dr. Henrique Vaz Ferreira.

E' sempre motivo de satisfação

para os teireuses a vinda de sua

01.' á terra ein que nasceu.

Amigos pessoaes mas dedicados

que nos honramos em ser do illus-

tre recem-vindo, tomamos parte no

jubilo dos seus conierraneos e d'a

qui o cumprimentamos ali'ectuoaa-

mente.

Taxas postarem-Na cor-

rente semana vigorain as seguintes

tuas para emissão e conversão de

vales' do correio interiiacuinaEs:

franco, 198 reis; coroa, 207; mar-

co. 254; peseia, 180; dollar. 15050;

esterhno, 48 4/3.

A volta no mundo a

pán-Coin destino ao norte, pas-

¡ou ha dias em Aveiro o dr. Geor-

ge Straits, natural de Hellene, Gre-

cia, que, por aposta com o Sport-

olub de S. Poiershourg, n'uma im-

portancm coiiipensadora, se obri-

gón a dar a volta ao mundo, a pé.

Conta queja tem dispendido ti_an-

nos, 4 inezes e *24 dias, faltando-

lhe apenas 3 mezes para acabar a

sua jomada. 0 tcruio d'ella é ein

Londres.

.Levantamento de

planta-_Anita-se levantando a

planta de terreno compreheudido

entre parte da rua da Alfandega,

praça Luiz Cypriano e as duas pon-

tes proximas, para o tim da trans-

formação conveniente do local.

.Associação commer-

cial›.-Pediram a sua exonera-

ção os vogaes cliectivos da dirt-

tçio da «Associação commercial e

industrial d'Aveir'o», srs. Domingo.-

Leite, presidente; Antonio da Cunha

Pereira, secretario¡ .ioão FrancisCo

Leitão, thesoureiro; Francisco Fer-

reira da Maia e Elias dos Santos Ga-

tnellas, directores.

Foram chamados porisso ao exer-

cicio d'aquelles cargos os snlislitu-

tos. srs. Albino Pinto de Miranda,

Manuel Lopes da Silva Guimarães,

Manuel Marques da Cunha, Alberto

João Rosa e Joaquim Ventura, que

entraram logo depois em exercicm.

No acto da posse toi consignado

um voto de sentimento pela retira-

da dos vogaes eli“ectivos da dire-

cção e outro de louvor pela forma

dedicada por que serviram os inte-

resses da associação e dos associa

dos.

lrbnrrilaçlo. - Alguns

mal intencionados, que mereciam

Correctivo, cortaram ditl'erentes ar-

vores das que ainda ba pouco se

plantaram na avenida do Loureiro,

quasi todas proximo das ¡Escolas-

centraes». '

_ Se tal vandalismo não obedece

a um proposito ruim, serve de ccn-

traprova ao estímulo com que a

Festa da arvore anima as creanças

a' protegel-as e a cuidar do seu des-

envolvimento até como necessarias

á hygiene e ao embcllezamcnto das

povoações.

A quem compete, pedimos se

digite investigar, para ser dado o

competente castigo a quem de di-

reito pertença.

Í E já que fallámos em arvo-
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campos do Ribatejo.

As restantes, conta a empreza

edectual-as em 19 dejulho, 6 e 20

de agosto, seguindo-se varias gar-

Reparação.-A' porta do

antigo Cafe-aveirense to¡ levantado

o passeio para introducção de enca-

oamenios. .lá lá vão alguns dias

depois de obra feita, e ainda a re-

paração se não fez. Bom é que não

esqueça.

Previsão do tempo.-

Barto, que, com inexplicavet exa-

ctidão, tem feito aprevisão do tem-

po para as ultimas semanas, laz a

seguinte para a que corre:

Depois de um suhito e sensível

abaixaineuto no domingo, l de

março, a temperatura subirá sen-

sivelmente, tornando possiveis, na

segunda-letra, 4, alguns ventos e

chuvas on neves, segundo a lati-

tude ou altitude dos lugares. A

temperatura continuará a subir len-

tamente, até a madrugada de sex-

ta-leira, 6; depois do meio-dia de

sexta-feira, soil'rerá um ligeiro es-

tacionamento, acompanhado geral-

mente do ceu coberto ou chuvoso,

eslaclonamento que se manterá até

à madrugada de domingo, 8; de-

pois seguirá na sua marcha nor-

mal ascensional, desde a tarde de

domingo, 8, até terça-feira, lO.

Pela imprensa-Entrou

em novo anno de publicação o nos

so esclarecido college, Jornal d'A-

nadi'à. Militou sempre no campo

progressista e tem sido, atravez

desoito annos de vida, um dos seus

mais denodados defensores. E' seu

proprietario e director um funocio

uario distincto, o sr. José Maria

Tavares, a quem a politica alli de

ve valiosos serviços.

Que conte muitos annos mais,

e sempre com as prosperidades de

até agora, são cs nossos desejos

smceros.

Cal-navalh-Terminou a ro-

lia. Pelas ruas, pequenissima ai-

ilnencia de mascaras e nenhuma

de geito. Uma sensaboria pasmo-

sa. -

No Theatro-ureirense, a exhihi-

ção d'uma promettedura companhia

de zarzuella hespanhola, que all¡

atlrahiu numerosa concorrencia.

Casas cheias e noites hein passa-

das pelos amadores do genero,

que brincaram muito. Ahi reinou

sempre enthnsiasmo decorrendo os

bailes em ordem.

A «Empreza Soares d: ch hou-

ve-se à altura proporcionando aos

que gostam quatro noites cheias.

Se não fora o alcool. que por

demais aqueceu a ralc frequenta-

dora dos antigos batuques, não ha-

veria notas discordantes. Mas a

encommenda do insulto havia

necessariamente de quebrar a ino-

nolonia do respeito devido à boa

educação e à ordem, e sahiu, des-

bravada, em vomitos de vinho.

A policia. . . valha-nos Deus

Nosso Senhor! continua patentean-

tio-se absolutamente inutil! Se não

ióra o uzo antigo, dir-se bia na or-

dem. . . do dia: em pleno regimen

de acalmação. .

._.__-+
__-'--_

_

As declarações politicas

do sr. Josó d'Alpoini

 

(Conclusão)

E' por isso quo não desfallcce

um instante: é por isso que tem

apregoado a necessidade de este

reinado se abrir por um absoluto

esquecimento do passado, aplaudiu

do a phrase do grande jornalista

Moreira d'Almeida, quando disse

que o novo rei abre atlynestia no

va». E' por isso que elle queria a

revogação de todos os decretOs di-

otariaes, excepto dos que trouxes

sem perturbação á causa publica,

é por isso que, além da amnistia

dos marinheiros, queria uma amnis-

tia á imprensa e a todos os impli-

cados em crimes politicos até o ui.;

31 de janeiro. E' por isso que elit-

desejava que essa amnistia chron-

gesse tanto os civis como os mili-

tares, sendo falsas as llicl-is nos',

chamados conservadores. quando

dizem que a amnistia aos militares

era uma offensa á. disciplina e r'.

lei. A' lei e á disciplina? Pois quem

era indisciplinado e quem ofendia

 

austero, e hahil, até, acto politico.

publicados n'um só «Diario do go-

verno», revoga se toda a dictadu-

raiadas promovidas pelo Recreio ar- ra; davam.” aquellas amnistiasg

ttstico, Ctub-dos-galliios, Associação- restabeleoiam-se nos seus cargos os

dos-baleleiros, Club Mario Duarte, cidadãos d'elles expulsos pela di-

ctadura ou actos illegaes, termi-

nando se com todos os logares, e

com o seu pessoal, pela dictadura

creados.

desappareceria, devendo ser esta

questão, em que o moço rei não

tem responsabilidades algumas, en-

tregue ao parlamento, sendo intel-

ligente e nobre a carta do sobera-

no, onde este caminho está traçado.

E, depois. aberto o parlamento,

com umas côrtes em qua os parti-

dos monarchicos, e o republicano,

tenham condigna e legitima repre-

sentação, importa expungir da nos-

sa legislação todas as leis de exce-

pção, que são a grande vergonha

dos governos nos ultimo dezoito

annos da monarchia.

tarde e está fatigado e até doente.

Não se cançará de pedir aos seus

amigos e correligionarioa que acen-

tuem, na politica portuguesa, uma

obra de pacificação e acalmaçâo,

como tudo indica que a corôa dese-

ja e comoo governo, justiça lhe se-

ja, tambem pretende fazendo elle

votos para que siga n'esse caminho

rapida e desassombradamente. Os

proprios republicanos, em artigos

elevados e nobres, se associaram a

esta obra de pacificação sympathi.

ca, por que é feita perante sepul-

turas quo se abriram e por que in-

teressa a grande causa nacional,

superior ás paixões partidarias.

apaixonadamente liberal, pede es-

sa pacificação e aoalmação em no-

me das ideias do partido dissiden-

te-d'esâb partido que, apesar de

não haver occupado o poder, já

hoje tem no paiz inteiro uma enor-

me força na consciencia publica,

porque ainda não desfalleceu na

sua fé, na sua lucta, na sua cohe-

rencia, traduzindo o sentir das

governo e que quer Bet governo,

Com tres ou quatro diplomas

O decreto dos adeantamentos

Não pode continuar por que é

Elle, que é tão profunda e

multidões democraticas. O partido

dissidente, que é um partido de

não acceitsrd o poder senão para

realisar o seu programma.

E' por isso que, intransigente

em tudo que sejam as mais avan-

çadas reivindicações sociaes, pos-

sue auctoridade moral para recla-

mar a pacificação e acalmação_ que

devem ser a norma d'um reinado

novo e d'uma politico nova. Se a

palavra de honra na bocca de ho-

mens publicos não tivesse perdido

todo o valor pela mentira em que

se tornou nos labios do dictador,

elle orador dal-s-ha de que não

falsearit, no poder, por ambição, a

sua fé radical.

Não a dá, apella para o seu

passado-_e lembra que a melhor

garantia dos seus compromissos é

o que tem luctado e até o que tem

soffrido, achando-ss elle e o seu

partido qnasi sós por vezes, no

campo monarchioo, na lucta con-

tra o ultimo governo e contra a

diotadura.

Termina agradecendo no sr.

dr. João Pinto dos Santos as suas

palavras, o no sr. dr. Pedro Mar-

tins a sua brillinntissima conferen-

cia, que, sendo do responsabilida

de individual e de nflirmações pos-

smes, como dove ser n'um partido

dormem-ativo, fóra dos antigos mol

dos partidarios, se integra, comin-

do, na orientação geral, democra-

tica, do parti-.lo dissidente. _

-cilindro-hnhino.,

Da Voz do Portugal:

«0 Campeão das províncias. -

Completou no dia 1!¡ do corrente

ÕB annos de vida, e euceton, com

o n.° 5:729, do dia 1.7.), o seu .57.°

nuno, dei." nosso iiitrcpido c bem

redigido confraria, que se pnbl na

na cidade de Ara-ira, capital d'est-

:listricto

Fundado em 14: do fevereiro

de 1852 pelo saudoso e.. illiistro

avoireuse Manoel h'izminod'Almoi-

da Mais, o Campeão das Provin-

cias é sem duvida um dos melho-

res joinaes pru\'itwinii-\›', c é, :le-

 

proposito do nosso 56.9

  

   

  

   

   

   

   

   

   

  

  

    

  

  

   

    

   

   

  

 

  

   

  

  

 

  

 

  

   

Entrou no 57.”

college aveirense, fundado

dos homens que mais popularidade

teve em Aveiro: Manoel Firmino

d'Almeida Mais.

Que o prezado college continuo

a viver entre presperidade é o que

lhe apetecemos.

Entrou no seu 57.“ anno de exis-

tencia este nosso presado collega

de Aveiro, a quem por tal motivo

muito cordealmente felicitamos.

O Campeão das províncias que.

é um esplendido jornal e muito

apreciado no norte do paiz, foi lun-

dsdo pelo saudoso jornalista Manuel

Firmino d'A. Maia em 14 de feve-

reiro de 1352.

D'aqui abraçamos o nosso distincto

collega o Campeão das províncias

d'Aveiro, por ter completado mais

um anno da sua brilhante existen-

cia.

cia:

Cumprimentamos este nosso colle-

ga pelo seu anniversario, ha pou-

cos dias passado.

_M

alleceu em Estarreja

dr. Fernando Tudella dr

Souza Lemos e Napoles, des-

cendente da familia do Atalho,

proximo do Aguada_ Tinha 78

annos. Foi casado d'nquello

villacom a sr.| D. Innocencia

Fragoso de Rezende, fallecida

ha

tincto, tendo sido por Vezes

administrador

presidente da camara e subs-

tituto do juiz de direito da co-

marca.

 

Dr. Egas Moniz

inda os echos da festa cele-

brada em honra do bri-

lliante parlamentar.

boa e Porto, de que démos

summario extracto. Agora tem

a palavra a imprensa do dis-

tricto, que lhes consagra tam-

bem uma parte das suas bri-

lhantes columnas.

produzil-ns todas na integra.

Oircupariani paginas do C

peão, que, alliaz, muito se hon-

raria com isso. Um pouco de

cada nm, para podermos dar

logar a outros assumptos tam-

bem:

ponento a recepção feita ha dias

em

dissidente e sabio lento de medici-

na na Universidade, sr. dr. Egas

Moniz.

0 notavcl homem de scieiiciri,

qlltà

ções de Portugal, foi um dos par-

seguidos do franquismo igncbil e

da diotadura assassina.

puthia que lhe iributou o concelho

da sua naturalidade, excedeu em

rubro enthuasino tudo quanto de

grandioso se possa imaginar. Egas

Moniz, impõe-se como homem su-

perior e como martyr d'uma idêa

gen

Em

já t

cer

poli

da:

mos, portanto, deixar de unir as

nossas saudaçães da saudações vi-

brantes de que sua ex.a foi alvo.

migo u'unia união que muita hon-

ra nos deu. Nem é demais enaltc

merece, seja qual for o seu ideal

Do Correio de Vagos:

«Campeão dos províncias.-

anno este nosso

por um

  

   

    

 

  

       

    

  

         

   

  

  

   

  

   

 

  

       

   

  

   

   

  

  

   

  

  

        

   

  
   

   

  

Do Nacional:

«Campeão das províncias:-

Do Portucalense:

«Campeão das províncias:-

Da Independencia d'Agua-

sCampeão das províncias:-

Sob os cvprestes

0 Bl'.

annos.

Era caValheiro muito dia-

do concelho,

l'ezames aos seus.

«meu

 

Até aqui osjornaes de Lis-

Não'nos será possivel re-

'a'm -

Do Correio da Feira:

Dr. Egas Manim-Deveres im-

Estarreja ao antigo deputado

é das mais pr-rfeitas cerebra-

Porisso a manifestação de sym-

uinnmente liberal. Não pode-

liora nosso aniversario politico,

emos combatido o mesmo in¡-

quem por todos os principios o

tico.

Da Independencia d'Agua-

De passagem-O ar. di'. Egas_

do, animado por sentimentos de pa-

triotismo, dera principio a uma ln-

cta toda de liberdade e luz.

uma longa deecripçâo das fes-

ligente oaudilho republicano, dr.An-

tonio Macieira, que em phrases vi-

brantes de sinceraindignação esty

gmatisO't

gonças e perseguições posta em

pratica pelo nefasto dictador erran-

te, conseguindo ter oauditorio sus-

penso da sua palavra tão bellamen-

seu improvisado discurso é corta-

do por estrepitosoa apoiados.

esta festa, revoando por toda a sa-

maa e innumeros vivas ao dr. Egas

e é. liberdade. Não tem palavras

n'aquelle momento se passa na sua

Do Povo da _ Murtosa, após

tas:

o...lssoolooo'u¡0ioIo-In

(Sóbe depois ao estrado o intel-

|oda uma obra de vin-

te burilnda e quente. Por vezes, o

Por fim, levantou-se o heroe de

la uma prolongada salva de pal-

para agradecer o acolhimento tão

carinhoeo que acaba de lhe ser fei-

to por todos os seus conterraneos e

amigos, diz o eminente parlamen-

tar e distincto medico: lagrimas, só

com lagrimas, da mais lidima gra

tidâo é que póde expressar o que

alma impressionavel e se repercute

no seu coração reconhecido.

Historia os longos e terrives

dias passados n'aquella infecta en-

xovia, para onde foi arremessado,

preso como o mais vulgar facinora,

por ordem do foragido João Fer-

reira. quando, como criminoso,

apenas o accusava a consciencia de

ter cumprido o seu dever,

apregoando pela liberdade e pe-

la soberania do povo, que preten-

dia nlgemar á vontade omnipotente

d'um senhor absoluto.

Referindo-se a mensagem que

acabara de lhe ser oñerecida, diz

que assim como todos os apostolos,

todos os crentes tinham o seu li

vro d'horas, assim como todos os

sabios, todos os luminarea da scien-

cia tinham o seu livro favorito, as»

sim elle, agora, tinha o seu livro

d'orações,-a mensagem, onde iria.

beber o alento para a lncta, se

acaso alguma ve¡ na vida sentisse

fraquejar-lhe o vigor, que sempre

o tem acompanhado.

A sua oração, que foi breve,

pois achando-se commovidissimo e

oançndo, apenas, repetiu, fallaria

com as lagrimas, que n'aquelle mo-

mento lhe adoram aos olhos, e ter-

minou levantando um vivadLiber-

dade, frenetioamente correspondi-

do.

A assembleia irrompe de novo

em estripitooss ovações ao dr.

Egas.›

Do Aveirense:

Dr. Egas Manim-Aveiro pro-

vou mais uma vez que não esque-

ce as suas tradicções, mostando af.

fabilidade a todos os visitantes que

a honram com a sua presença.

No domingo passado, seriam ll

4/3 horas da manhã, era esperado

pela mnldidão que por essas ruas

se estendia,o sr.dr. Egas Moniz. A,

meia hora depois do meio dia che-

gava o gutomovel em que o douto

lente ds Universidade atravessava

a cidade em direcção ao Campeão-

das-provinctas, onde era esperalo

pelos seus correligionarios, pelos

seus amigos particulares, por gran-

de numero de admiradores e por

partidarios de varias facções poli-

ticas.

Embora para alguns esta ma-

nifestação revestisse caracter poli-

tico, para uma. grande parte, pO-

demos afñrmar, que assim não

suceedeu.

AVeiro é, foi e ha de ser sem-

pre liberal, sabe h0nrar as suas

tradioções, como ja'. por vezes o tem

demonstrado, o que certamente

continuará. de futuro a fazer, e por

esse. sentimento que a domina, e

como dissémos já., a par da nffabi-

lidade com que sempre recebe os

seus illnstres hospedes, no domin-

go passado unnif::stou ao libertado

dr. Egas Moniz a sua syinpathia,

com a modesta, mas sincera reed-

pçdo que lhe fez.

Em casa do sr. Firmino de Vi-

lqena, onde por pouco tempo dee-

cançou o nosso hespede, recebeu

os cmuprimontos de boas vindas e

as felicitaç~=es dos assistentes pelo

seu livramento; agradeceu d'uma

¡long-Iepioqtlgll.

  

    

  

   

  

   

   

  

   

 

  

  

  
   

 

    

   

 

   
   

 

   

   

  

   

 

    

  

      

    

  

   

  

   

   

   

O primeiro, Mendes Leite, um

valente soldado que com Josi¡ Ea.

tevam luctou denodulnmeote nus

campanhas liberaus, iriamos me-

lindrar as suas cinzas, relatando-

lhe os feitos heroicos, quando des-

presou sempre as honrarias a que

tinha juz.

O segundo, Manuel Firmino,

que foi um devotado amigo da sua

terra, a ella tem “gth u seu no-

me com alguns melhoramentos a

um desVelado protect-Ir da pobre-

za.

A estes temos a juntar: Agos-

tinho Pinheiro, Sebastião de Car-

valho Lima, e muitos outros que

agora nos não occorr-m á memo-

ria e de que esta terra foi berço.

Finalmente, a festa que se fu.

ao sr. dr. Egas M-.iniz,é mais .ou.

pagina a registar na historia d'un-

ta pacata terra, cuja a rinui tl

divisa é-Liberdade! p P

Ficam ainda :iara outra

vez o Concelho dlEstarreja, o

Democrata, os Successos,a t-

talidade, o Jornal d'Estarreja,

o Jornal d'Aqueda a Voz do

Angeja, o Notícias d'Alcobaça,

etc., etc.

Q

Acentuaram-se felizmente

as melhoras do illustre, parla-

mentar, e por tal forma que

já no domingo ultimo saliiu de

Pardillió para Ancião, onde

foi passar estes dias com oseu

presado amigo, ar. dr. Alberto

Rego.

Na estação do caminho de

ferro d'esta cidade aguarda-

vam a passagem de sua em'

alguna dos seus amigos d'aqui,

os poucos que, a tempo e ho-

ras, conseguiram saber da sua

passagem por Aveiro.

O sr. dr. Egas Moniz deve

sahir hoje d'alli para Leiria,

regressando depois á sua casa

da capital.

 

Anno agricola

tempo melhorou um pouco,

depois de ter eseabreado ein

barda, pois até granino cahin por

esses campos fóra em grande quan-

tidade.

Tem-se sentido falta de horta-

liças. As pastagens dos gados fal-

tam tambem.

.e Preços dos generoa em di-

versas mercados:

No de Cantanhede: - Mt-

lho branco, 20 litros, 780; dito

amarello, 760; trigo v-lh i, lólOO;

centeio, 600; feijão branco, 16400;

dito amarello, 16300; dito fradi-

nho, 115200; arroz da terra, 15 li-

tros, 16300.

No de Alcobaçaz-Trigo mistu~

ra, 660; milho da ti'rra, 540: favs

520, cevada, 400; th-,l a_ 320; tre

moço, 380; chicharo, 440; grão_

650; feijão branco, 850; dito eo

carnado. 850; farinha de milho, 65

carne de vacca, 260; toucinho,

350; lombo, 360. carne magra 320;

chouriço, 600; batata, 460; ovos

(duzia), 160; azeite, (l litro) 280;

vinho, 50; azeite, 55000 os 15 li-

tros; vinho, 700.

No da Feiraz-Milho branco,

760; dito amarello, 740; trigo,

16100; centeio, 680; cevada, 630;

aveia, 500; britata, 450; feijão

bran '0, 15300; feijão de cold-ia,

1,6100; ovos (duzia), 120 réis.

No de Taviraz-Conteim (141¡-

tros), 600; cevada, 500; ohicbaros,

800; favas, 800; feijão branco,

16430; dito raisdo, 16400; grão,

1,5300; milho de regadio, 800; mi-

lho de sequeiro, 780; trigo broeiro,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

26000; aguardente, 15700; vina-

gre, 300; vinho. 15000; batata,

600; arroz, 15700; laranjas, 400.

Archivo do “Uttmpeão”

Homem em Portugal- E' o

() titulo d'um livro da casa Fi-

guuirinhas, do Porto, bellainenta

impresso como tudo o que .d'alli

sue.

Firma-o um pseudonymo: do

Victor Moigeniu, que, se nlo esta-

mos em erro, é tambem o sustos'

d'um volume que já vimos algures

,com o titulo de A mulher em Por-

    



  

  

  

         

  

     

  

   

   

           

   

   

 

   

   

                

    

   

Se, porém, tivermos de o fa-

zer, poremos de parte o «facto de

acalmaçñon em que todos devem

estar, e sei-emos então energicos

nos' limites da lei da moral e da

imprensa.

Fica feita a nossa declaração.

E para que não desvicmoso assum-

pto. ficamos hoje por aqui, não

obstante termos muito que dizer

aos nossos estimados leitores, prin-

cipalmeute a respeito da marcha

accelerada em que vae entrando o

partido republicano do concelho.

Consequencia de graves erros

da parte de quem pretende dirigir

com o maior despotismo. . .l

Aguentem-se no balanço.

Anadia. 2.

Como tambem nos interessamos

por tudo que se relaciona com o

bem-estar do nosso districto, não

podemos deixar de manifestar a

nossa humilde mas sincera opinião

xícerca da questão que se travou

entre o nosao estimado collega da

Vitalidade e um correspondente de

Lisboa (?) para um papel qualquer

d'essa cidade.

Como os leitores já sabem, por-

que a esse interessante assumpto

se tem referido largamente o nosso

amigo Brinco, cUrrespoudenie de

Aguada, ia ser demittido p~lo go

verno franquista o padre José Mar-

ques de Castilho do logar de pro-

fessor da :Escola normal de Avei-

ro», visto que esse padre não pos

sue habilitações otiieiaes para o

desempenho d'esse elevado cargo,

estando, poriSso, a preterir outro

professor que tenha o competente

diploma e uma folha moral accei-

tavel.

4 E o professor sem diploma ha abobadpdo, que, por curta ea.

de fatalmente desempenlmrologar “da, conduz á Cape““ um).

que lhe pertence, por exemplo o de No em_ f t

sachrist'i de qualquer cnpclla de A 'e i o' “'iuxamen e

aldeia, onde o seu latim maoarro- 'luminado pnr lu¡ bmxmmntei

nico poderá .m- i-.precisdo. esse vulto pára. . . \acilla. . .

gemeos. 3. _ _ Como um gemido, onVe-se-lhe

bagundo o decreto dictatorial muito de manso «Meu Duus!,

de 2 de dezembro do anno p. pas- D E .í ,t d

sado, é da competencia da direcção 6806' J( no u 'mo e'

das obras publicas mandar analy graur 81°"ga O canudo ou“"

sar terras onde. se preteule usar por sobre a profusão de Hôres

o coroas. que se amoniôam no

polido arcaz dos paramentos,

da plantação de vinha.

N'este sentido e de harmonia

e se alastrnm pelas paredes,

i'ecobrindi›~as.

como referido decreto se solicita

Vas transpor a porta. . .

a competente inspecção aqui.

Convencidos de que a aualyse

mas cae, em jOellios. Um feixe

de luz intensa, deslunibrndora,

se não faria em tempo competente,

ha quem tenha tomado a liberdadr

escorre de todos aquelles cré-

pes de Velludo .: soda, que re-

da plantação dos bacellos, vendo-

vestem o pequeno recinto sa-

se outros na necessidade de contra

grado. E o ouro que os guar-

riar a lei, (se a isso se pode chu-

nvce scintilla vivamente, ba-

mar lei) por falta de inspecção e

por que as terras não possam es-

tido pela vigorosa irradiação

-los muitos tocheiros que ar-

perar, pois que a plantação tem

logar até ao meiado do mez da'

dem, e das Sete lampadas li-

hurgicas, perencnicntc acce-

março.

Depois d'este prsso, ninguem o

fará, com bom resultado.

-as..'\ meio, Os cslnuditrtcs da

patriaportugn za. ãovalorosa,

rã.) generosa sempre, cobrem

N'estas condiçõ-s e attendendo

as duas urnas mortuarias, que

ao prejuizo que d'aqui pó le resul

tar, bom seria que sc mandassn

proceder imm-dintimente à insp*

cção aos terrcnOs.

Isto para nã) levantar duvida-

nem prejuizos que facilmente pod

occasiouar a fone de analyses. dl¡ se acham, dispostas em

_ NF“) 5° calclula a 303?”“ ql“ plamno inclinado.

se faz com a p antsçao e bacel o. Soluçante, a mão de e“.

noutro ao coração, essa Mulher,

«antiticada pelas lagrimas, ten-1

ta reprimir a forte palpitação

anciada, dolorida, Quasi ago-

uisa. A voz debil, a custo ar-

ticula:

em terras que levam 2a 3 mil pés.

Uma analyse tardia pode origiuai

-cCrueldade sim egualls

E pouco depois:

o arranque do bacello e isso occa

-uInÍinita crueldadeb

entre Braga e Guimarães; Queda

do ministerio regenerador.

CAPITULO XXXIV

Progrmms ministeri-il; Enten-

dimentos com a maioria; Casamen

to do principe herdeiro; Dictadura;

Factos varios; Dois mortosillus

tres; Dissolução do parlamento;

Tabaco; Eleições; Partido repuhli

cano; Reabertura das camaras; Um

ministro esbofeteado; Trabalhos par-

lamentares; Morte de Fontes e ele¡

ção do novo chefe do partido rege-

nerador; Mais acontecimentos pov

liticos.

Maia-da-provinoio
a ...ANJ-.- , p_pNW\/\/'I'

Dos nossos correspondentes

Aguada, 1. (Corroborando)

Como a politica está parada e

o assumpto de que ultimamente

temos tratado é um dos mais im-

portantes ao interesse do districto,

continuaremos com elle. E visto

que o joven governador civil se

apresenta, segundo se aiiirma, com

tenção deñnida de seguir a divisa

do joven mouarcha: ari lei, sempre

(t lei, e só a leis, d'elle nsporamos

o cumprimento d'ellv. mandando

arrancar da cadeira de professor,

logar que illegalmente exerce. o

professor sem diploma José Mar-

ques de Castilho, na escola de en-

sino normal d'essa cidade

Nicste periodo de acolmação que

vamos atravessando, urgente se

terna que se acabe de vez com es-

sa illcgalidade, fazendo entrar na

escola o socego moral a que tem

direito e que lhe tem sido roubado

com essa indesculpavcl teimosia,

conservando n'ella esse professor

sem habilitações officiaes e sobre

quem reeáe a tremenda reapousabi-

lidade de uma syndicaucia esmaga

dora. Acabe-se com isso de vez.

De ha muito a esta parte que

a imprensa independente se tem

feito echo dos escandalos que por

lá. se tem praticado, e alguma coi-

sa se fez no sentido de se cum-

prir a lei.

Infelizmente não houve tempo

(ou não se fez d'elle o uso necessa-

rio) de completar essa obra de sa-

neamento moral

Pois para que d'esta vez não

sucoeda o mesmo, porque a situa-

ção é pouco duradoura, convem

que o iovem governador cumece a

sua independente administração

por esse acto da elevada moralida-

de, que a cidade em peso e mesmo

o districto lhe recommendom.

A protecção de que esse perso-

nagem dispõe, e que chega talvez

a envergonhar qnem lh'a dispensa,

é garantia sufücients para que seja

collocado em uma das melhores

egrejas ou mesmo em uma conesia,

ficando assim essa escola,que educa

professoras, livre diesse trapocn,que

já lhe fez dar o titulo de emula do

beijo e de cn-mpanarío, o que é um

completo cscarneo para o nosso

districtol . . .

dir as leis da nature“, tão sabia e

tão prev'idenle.

O homem tom razão. Nós ca

union lemos que elle falls com ca~

beca. As companhias de ¡Ilumina

ção, de que com certeza não é ac-

cmnisla, não pensarào do mesmo

modo, mas o certo é que o homem

tem carradas de razão. Viver com

o sol é hello e fecundo. Simples-

mente o illustre homem pretende

que se viva com o so? exactamen-

te u'um pai¡ onde o astro-rei raras

vezes é visivel. 0 sol, em Londres,

é um hospede raro e fugitivo.

Quando apparece é para desappare-

cer pouco depois. Sendo assim, de

que valerá adeautar os relogios no

verão e atrasal-os no inverno?. . .

A imprensa comments faceta-

mente o projecto do engenhoso de-

putado. Mas Pearce está convenci-

do de que teve uma ideia genial,

e não desiste. Faz elle muito em.

A' ¡amour-a d'um hei--

deiro.-llsverà 3 anoos que fal

leceu em Dublin, na inglaterra,

Malcolm luglis, deixando uma for

tuna avaliada em mil contos de

reis. MaICUIm tinha um lllho que,

por desavenças com a familia, alian-

donou a casa paterna, indo para a

America, onde casou sem pedir ll-

cença ao pac. 0 velho ricaço, que

a principio protegeu o filho, deixou

de lhe envrar a mensalidade que

havia estipulado quando soube que

elle havia constituido familia sem

dar cavaco a ninguem. Desde então

as relações entre pac e lilho Fica-

ram interrompidas. D'esse casamen

to nasceu um lilho. O velho Mal-

colm não teve mais noticia do seu

descendente, que se sumiu de tal

maneira que até à data ainda não

l'oi encontrado. Presume-se que o

rapaz tenha morrido e que houves-

se realisado o seu casamento com

nome, diii'erente. Sendo assim, o li-

Iho, que deve hoje contar 5 annos,

ignora que nos bancos de Londres

existem mil contos que lhe per-

tenoem.

Um advogado partiu já para

New York a lim de Ver se consegue

lcscohrir qualquer coisa. Se os

.aii-ns esforços forem infruciifc-.ros, o

Estado sera o herdeiro de Malcolm,

visto não existir mais nenhum pa

rente.

iugal, o' que despertou interessa aos

entendidos.

Oliomem cmPortugal é uma ana-

lyss critica, feita eum exr-,ellentes

cartas pelo sr. de Mv igenie esori

tas a um amigo residente em

rauça. E' um precioso estudo,

feito corri arte e svgurança, n'nm

hello estylo, por mão firme e vigo-

rosa. Vae até aos ultimos aconte-

cimentos politicos, diz da sua insti-

ça sobre o dictador e a sua obra

nefasto, e insere uma carta em que

falls d'Aveiro e dos seus homens

mais illustres a proposito d'uma

conVersa que teve com o nosso

amigo o assíduo collaborador, sr.

Rangel de Quadros.

Como tem interesse para os

seus leitores, aqui a reproduzimos

em breve.

E' obra dc valor e que bem

compensa o custo e o tempo gasto

na sua interessantissima leitura.

Agradecemos a oñ'erta do exemplar

que cá. chego n,

M

Informaçao estrangeira
_w
-

Um contrasta do ca-

samento feito ha aa ¡e-

oulos.-Uiu pacmute investiga-

dolr acaba do inconlrar um contra-

cio do cnsdtlieuln celebrado ha 23

seculos. Vivem, pois, illudidos os

que .~uppuuham que esses docu-

ineutos pertenciam à legislação mo~

derna a que foram os Codigos que

introduziram esses contractos como

base da disciplina social e moral

dos povos.

' Esse contracto feito, decerto,

perante o otñcial publico do tempo,

foi celebrado entre o soldado gre-

go Heraklides e a sua noiva Deme-

tria. A rapariga entrava para o ca-

sal com o seu dote e as suas joias,

e obrigava-se: 1.“ a ser llel ao ms-

rido; 2.° a abandonar o lar conju-

gal e a perder o seu dote no caso

de commetter qualquer inlidelida-

de. Por seu turno, o noivo compro-

mettia-se a restituir o dote e a dar

uma ¡ndemuisiçáo 'a noiva, no caso

da praticar tambem qualquer inli-

idelidade. Em tlrmeza do que assi

gostam, com testemunhas, n cou-

tracto entre ambos estipulado.

0 mais curioso drrdocumento é

a parte relativa ao flagrante deh-

cto, que só podia ser provado me-

diante o depoimento uniforme de

tres testemunhas. Esta clausula é

,que lá nos parece um bocado pau-

dega, porque. decerto, se qualquer

dos contractantes premediiasse uma

: traiçãosinha, não o faria de maneira

l que ires testemunhas a pudessem

l constatar.

0 archeologo que tal documen-

to descobriu, não diz se Herakiides

e Demetris foram esposos modela-

- res o se tiveram muitos hlhos. lia¡

' lItEO suppõe-se. N'esses tempos to-

¡ da a gente era séria. E se o não

era. arranjava as coisas de modo a

não odender ninguem. 0 descara-

mento e a depravação vieram exa-

ctamente com as leis e a civilisa-

ção. Nos paises mais cultos e mais

renoaoamente civilisados é que a

   

       

    

   

   

   

 

   

  

   

  

    

  

  

  

   

  

 

   

 

  

  

       

  

  

 

   

         

   

    

   

      

   

   

   

   

   

   

  

  
  

   

   

   

    

  

   

   

       

   

   

 

   

 

   

  

   

  

    

  

 

   

                  

   

   

           

siona prejuizo.

De fôrma nenhuma pode fazer-

Como cahisse o governo fran se il' plantação dos hace“” em

quista e as coisas mudassem-n'es- abril ou.“imo por que é "abath

se. ponto para peior, por ora-o tal comem-lmzo' . a.

Correspondente de Lisboa (7) co- l Egãmiàs, ¡wi-1,380“ lgimãe ze'

meçou de arguir o collega da Vita- °.B°° e e .duquç la' repamç o BP

lidade, dizendo que elle era o oul- d'gue pm" eum"“

pado de se ir conceder ao districto A ,

e principalmente a essa cidade es- 0

se grande beneficio.

A Vitalidade, pela modestia que

lhe é peculiar, negou o facto. O ou

tro começou a enibi'ul/iar.se, e de tal

forma que ninguem sabe já 0 que'

elle qu-rr aiiirmar a tal respeito. E

assim diz n'este ultimo n.°:-sQuem

fez essa solicitação, foi alguem que

não é estranho a inspiração da Vi'-

toli'dade. Signal de que a julgam

necessaria. Desafiamos a Vitalida-

de a que nos contrario com um des-

mentido do sr. conselheiro Marques

Mano e do sr. Sant'Anna.) (Este

sr. Sant'Anna é o actual director

da (Escola normal de Aveiro», e a

quem o tal padre chama ingrato,

traidor e não sei que mais no tal

jornal. e .)

De maneira que o sr. director

geral de instruoção anda a ser cha-

mado para questiunculas de jor-

naes, como se chama alii qualquer

servente de repartiçãol. . .

Que importancia dará o sr. cou~

selheiro Marques Mano a um fuão

qualquer que selambre de chamal-

o em seu auxilio?l. . .

Se s. ex.“ tivesse da levar a

despacho do ministro o diploma de

 

Interessante, o seguinte epi-

sodio sucCedido, no Paço, entre

o jovem monarcha e o sr. con-

selheiro Antonio d'Azevedo.

Entre ambos havia-se esta-

belecido conversa sobre a poli-

tica do pain. O rei ouvia com

attenção e o conselheiro falla<

va grave e pausadamcnte.

A certa altura o sr. D. Ma-

nuel, na anciedade da preoc-

cupaçâo que o avassala e do-

mina por completo, interrom-

pe e pergunta:

_Mas diga-me, conselhei-

ro, o que hei de fazer para

agradar a todos os portugue-

ses? -

O sr. Antonio d'Azevedo

respondeu:

-Vossa msgestade só pó-

le agradar á maioria do seu

paiz se reinar com amor ejns-

iiça. E digo maioria p H'tu a

todos, bem sabe Vossa magen-

 

De Albutp da Cunha, n'nmii

bella discripção da dôr da Rai-

nha pelo cruciantissinio golpe qm-

a feriu, doente dos cadaveres d'el

rei D. Carlos e do mallogradx

principe D. Luiz Fillipe:

BONS ANNOS

Continuação

Bibliographía

CAPITULO XXX

Alteração ministerial; Eleições

supplementares; Congresso antro-

pologioo e litterario; Questões mi

litares; Nova tornada de pares; Mo-

dificações no tratado de Lourenço

Marques e insolencias de um diplo-

mata; Discussão nas duas camaras

da resposta ao discurso da corôa;

(Meetingss da opposiçào; Votação

na camara electiva, approvando o

tratado de Lourenço Marques; No-

vos «meetingsn, pranchadas nas

ruas e moções de censura u'uma e

n'cutra camara; Demissão do ga-

binete.

CAPITULO XXXI

«No palacio, o grande si

lencio dos vastos salões, mer-

gulhados em sombra, era que-

brado, de quarto em quarto

de hora, pelo funebre troai

isóchrono do canhão, pr'á

bandas do mar. Nota lugubro

essa, que mais engrandecia,

n'aquellas memoraveis noite»

da capital, o pesar ineguala

vel, que de todos se assenho-

reára, mais avulomava o pa›

vor, que de tudo se apossára.

Na sala da entrada, aços

das alabarxlas, em funeral ni-

armciro, tinham, de relancr|

um opalino reflexo penumer

Foi ó. custa de um governador

civil, seu grande protector, que

obteve illcgelmente rsde logar. Pois

 

disnlução é mais atrevida. Perten-

ce aos dominios a elegancia e do

bom tom. O amante é um producto

do progresso. Na velha Grecia não

havia d'isso. . .

Homenagem no .ol.-

A liumamdade caminha realmente

de surpreza em surpreza. Na Cama-

I'J. dos commons (inglaterra) o de-

polido liberal Roberto Pearce apre-

sentou um picante projecto de lei

tendente a regulamentar legislati-

vamento a hora do deitar e do le-

vantar. . . Segundo o sentir do no-

bre repressntaute do povo britan-

niCU, o homem tem obrigação res-

tricta de se deitar e erguer com o

sol. E' uma lei natural que a crea-

tuu desprezou e urge restabelecer.

N'este sentido alvnra que em todos

os domingos do me¡ de abril se

;denotam 20 minutos os relogios,

de maneira que, quando se chegar

a maio, marqueni 6 horas, em vez

dr. 7,201 O dm i-tIicial e o trabalho

principiariain om todo o Verao à

1,20, o mais tardar, o que permit-

tiria gosar as hollrzas e as delimus

do sol em todo o seu hniho e es-

plendor. Quando se chegar a se-

lembro, proceder-se-hia inversa-

mente. Os relogios seriam atrasados

de modo a que o individuo recolha

mais cedo, ssboreaudo por mais

tempo o doce repouso da noite.

O illustre deputado entra depois'

em considerações BCOHUIIliCdS de.

peso. Pelo seu projecto, poupar-

se-hiaui por auno 210 horas dr. luz

arhllcial, o que representaria ums

economia de cerca -te dez mil con

tos de reis em ga. e electricidade.

Se o seu projecto fôr votado, o ho-

meu) viverá dentro da lei naturalr

reatissrà uma c-onsnleravel ocono

iuia. Toda a existeucm que decorra

!Ora das horas do so!, é inutil e-

prejudicml. A noitr luz-se para Y..

socego e para o repouso. lls secu-

los que a humanidade se esgota e

se avilta exactamente por transgre-

   

O partido regenerodor nova-

mente uo poder; Ministerio Sam-

paio; Parlamento addiado; Morre o

duque d'Avila; Dissolução da cs-

mara electiva; Mensagem da oppo-

sição progressista ao rei contra es-

ta medida; Dictadura; Syndicate;

Eleição de deputados; Crise minis-

terial; Fontes na presidencia; Reu-

nião do parlamento; Visita dos reis

de Hespanha; E'-posição d'arte or-

namental; Inutilisação do tratado

de Lourenço Marques; Morre o

bispo de Vizen; Imposto do sal e

tim do pataco; Centenario pomba

lino; A salamancada; Fim dos tra-

balhos parlamentares; Inaugura-

ção do caminho do ferro da. Beira

alta; Extincção da bisPados; Elei-

ções supplemtares; Mais mortos il-

lustres.

CAPITULO XXXII

O anno politico do 1883-1884;

Substituição d'nm ministerio; Qnes

tão Zaire; Insoltos d'nm deputado

inglez e dcsfurço d'urn official por

tuguez; Ataques da imprensa pro

grossista ao ch :fe do Estado; Alte-

ração ministerial: Addiamento e

reunião do pai-lamento; Discussão

dos projectos para a reforma da

Carta e lei eleitoral; o que se vo-

tou e deixou de votar nas camaras

legislativas; Novo partido; Dieta-

dura; Tractado do Zaire.

CAPITULO XXXIII

Deputados eleitos com poderes

para reformar a Cartavconstituoio-

nal; Discussão do projecto de re-

forma s de resposta ao discurso da

oorôa; Alteração ministerial; Pro-

jectos approva-.los pelo parlamento;

Conferencia de Berlim; Oliveira

Martins tilia se no partido progres

sista; Elemento electivo na camara

hereditaria; Morte de Anselmo

Braancamp e eleição do novo che-

fe do partido progressista; Morte.

do rei ar'ista; Propostas do fazen-

da apresentadas no começo da sea-

são legislativa de 1886; Condicto

  

bem' sc'a tambem outro overna-

1
.

dor nos mesmas condi'õu ne o

t. , . . 9. i q .

desVie d ahi, hcando assim conclui.

da essa b»lla obra de saneamento

moral para o districto, iniciada

pelo sempre desejado sr. dr. Vaz

Ferreira.

Dee-_iamos não voltar ao assum-

pto, e por isso aguardamos >e faça

com urgencia essa reparação moral

e legal, que se deve a um districto

que tem brio e poudonor.
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0 violino misterioso
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O conselheiro fazia quan-

to possivel para lhe poupar a

importunidade das instuncias.

Panosamente a mostrava em

publico, e evitava com escru-

pulos todos os saraus. Com-

prehendia quanto devia pesar

a Antonia o renunciar a ums

arte que tinha levado a uma

perfectibilidade tão extra-hu

mana. Quando comprou o in

comparavel violino que fez

enterrar com ella, e que o quiz

despedaçar com os outros, An-

tonia cravou u'elle um olhai

angustioso, e disse-lhe: «Tam-

bem este, meu pael. . . n

  

demissão d'esse professor sem di-

plomafe sem as menores habilita-

ções oiiiciaes, teria de dar satisfa-

ção a qualquer palusco que lh'a

pedisse? . . ,

E dizem os molros que não as-

sobiom de madrugada, quando a

noite lhes foi serena. . .

Mas a tempestade ha de che-

gar: talvez mais depressa do que

se imagina. Depois veremos se el-

lcs assobiam ou se se lastimam. . .

do mau tempo.

É

O proprio conselheiro me

confessou que não sabia que

potencia mysteriosn o impedia

de destrir aquelle violino, e o

coagia a tocar n'elle Mal vi-

brara a primeira vez, Antonia

gritara, como que esvoaçando

de alegria: iAh! ¡econheço-

me. Voltei a cantar!

De facto, os accordes cla-

ros e argentinos do violino, pa-

reciam exalar-se de uma gar-

ganta humana. Créspel, sacu-

diu até ás mais inlimas fibras,

tocou com mais expressão do

que nunca, e quando percor-

reu andazmente e com rigor

todos os tons da escala, Anto-

nia batendo as mãos, dizia,

n'uma especie de enibeveci-

mento: Ah! como canto bem!

como canto beml. . . Desde

essa data recobrou al primitti-

va alagiia, c como que um

,ipnziguamento

Frequentemente lhe suc-

cedia dizer a Créspol: «Meu

pae, desejo cantar um pou-

co'.. . . Créspal desprendia o

   

so, que 0 cê) luaronto esbatia

das janellas fronteiras, entres-

bertas.

Noite alta. Uin vulto de

mulher, cujo perfil se esboç-i,

indecisamente, áquella meia.

luz Hebil, perpassa vagarosa-

mente. '

Como que hypnotisadn.

somnambulando quasi, assin-

caminha pelo nlgido corredm

violino da parede e vibrava as

areas favoritas da filha. E112.

então sentia a sua alma fin

ctu-.ir n'um extnsis.

Poucos dias antes do meu

regresso a R. . . o conselheiro

cuidou ouvir, pelo meio da

noite, os sons de um piano

n'uma alcova proxima. Sem

custo reconheceu o preludio

habitual do joven maestro,

promettido de Antonia. Quiz

levantar-se: mas sentia-se co-

mo que chumbado por gri-

lhões de ferro, e sem poder fa-

zer um ~'movimento qualquer.

Minutos depois, reconheceu a

voz de Antonia que, ao prin~

cipio, se exhalava como um

murmurio subtil, mas que gra-

dualmente aeeendeu até ao for-

tissiuio mais sonoro: e, a. se-

guir, snccederam-se os accor-

-lcs de uma enternecedora me-

lodia, que o compositor havia

composto para Antonia, no es-

tylo mysticoXe religioso dos

maestros antigos. Créspel dis-

se que em tal conjunctura se  

rude que nem Deus agrada e

nais é Deus.

- ne Elle me guie as in-

tenções e que todos me auxi-

liem, é o meu desejo sincero

retrucou elcrei.
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achava subjugodo sob uma

commoção estnpcnda, sentin-

do ao mesmo tempo a com-

inoção mais diuholica, e a vo-

lupia mais extra hnmanr. De

subito, sentiu~se como que fe-

rido de uma deslumbradora

claridade: e distinguiu o maes-

tro e Antonia que se beijavam,

olhando-se extaticos.

A melodia continuava. E

no emtanto, nem Antonia can-

tava mais nemo promettido

vibrava uma unica tecla do

piano. O conselheiro cahiu

n'uma syncope. Quando vol-

tou a si, sentiu renascer a an-

ciedadeinexplicnvel que o ton

turara, n'esta especie de sonho

do illuminismo. Correu para o

quarto de Antonia. Viu-a so-

bre o canapé, os olhos cerra-

dos, os labios sorridentes, as

mãos em cruz.

Dir-se-hia quo dormia,

embalada em sonhos sobrena-

turae.

Estava morta.

FIM
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Netlegis“ ancton'sado pelo A

governo, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e epproeado

pela Junto consultivo

da :nude publica
l
l

"l
l
U
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l

E' o melhor tonieo

nutritivo que se conhe-

oe; é muito digestivo,

fortiñoente o reconsti-

tnlnte.80b a. sua. in-

iluencle desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri nene-se o sangue,

forte seem-se os mus-

~ nulos, e voltam ea for-

ças.

Empregada com o

mais feliz exito, nos

estom s ainda os

mais de eis, para com-

bater ea dlgestõeu ter-

dias e laboñosasm dis-

pepsle cordielgla, ges-

tro-dynia, gastral ia,

enemis ou inacção os

org¡os,rnchitioos,con-

sumpção de oarnes,a.l-

facções escropholoses,

e no. oral coavales-

oença. etodes as doen-

- pes, a. onde é priciso

..mr

l
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c
n
l
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l
l
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s
n
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evantar ss forças.
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MODilS

anendns e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

u chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.
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O ALzmA Pmlnmo CHAVES

Rua da- Costeira-AVEIRO

Tendes tosse?

Ueai ae pastilhas benzoa- '

das, que vos curam a toe-

ee, a grippe, a bronchite, a

rouquidao e a asthma. ,

40 annos de exito!

 

Experimental-as e vos

eonvencereie da sua effica-

eia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do er. Domingos Joào dos

Reis Junior.-Aveiro.--De-

posíto geral «Pharmacia Fer-

reira & irmão succeseores›-

Porto.

Q
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l pographia.

W

li COMPIllHlll INDUSTRIAL DE PORTUGIL

Sociedade nnonyma (Ie responsabilidade limitada

Proprletarla da

Q FUUDIÇÃO TYPOGBAPHICA PORTUENSE

'ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento Junior-PORTO

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccadas no reino s ilhas adjacentes, á vista,

ou até 8 didi:

de 15000 até !0,5000 réis . . 20

l. 205000 » soaooo « . . 50

o BMOOO Io 2505000 I . . 100

cada 9505000 reis mais ou lracgão 100

a mais de 8 dias: '

de 15000 ele !0,8000 reis .

. 20s000 o iosooo u . . IO

a iosooo » 60,'5000 u . . 60

.. eowoo » 805000 n 80

n sosooo n 1003000 n 100

cada 100§000 reis mais ou fracção 100

Recibos, quitações e seus duplwado:

de idOOO ale l0§000 reis . . lO

n IOJOOO o SOSOCX) n '20

e 505000 n lOCIõOOO n 80

u 1005000 n 230;)000 u 50

   

cada 2506000 reis mais ou fracção 50

:z NÓM§§§Ózzz

..o COLLEGIO ;o

9 MONDEGOÓÓÓ

O corunnn ç

O ”DDRIIÍAIIU l Dllleol =
z

Diamantino Diniz ferreira

r.: .ecçzonssxu MASCULINO Ô

Paço da anuuíçdo O

Cursos commercial, colonial, le- §

Iegraphicoe dos lyceus; conversação Ó

Iranceza, inglesa e allems, contabi- Ó

lidade, cslligrnpllin, escriplura oÓ ça

commercial, ¡nslrucçno primaria e z

O socundaria.

O Nus-ka, ::grímc c gymncslica

Ó IIOIIIIOIII IIYRAHGISIOI

Ó 'AIA I IIIINO Dl llllrll

o as -ocçzo-sñ'o rsummo
O Paço da _Inquisição

Linguas, musica, Iavores, dese-

§ uho, pintura, insirucção primaria, Í

Ó secunllaria e habilitação ás escolas

Ó Normnes e de Agrlcullure. Ô

Professoras diplomado;

Ô

§§§.»»›....

"""°~'-TT:-r"
TO.SbBb

As tosses, rouquidões, bron»

ohites, constipações, in/luenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

npparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mt'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito sem

guro e ininterrupto, brilhante»

mente comprovado', pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todos as

classes socises que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes c con-

Ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

asim o demonstram¡ á eviden-

cia. Oliicina e deposito geral,

.Phnrrnacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cade. caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

ííí

 

Slereolypia, galvanoplastia, types romanos

e ilalicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phentasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas conslructo-

ras de machines lypographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

typographias.
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidemente legaliledo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do Norte, Prerr-

çe e Brazil, pela pel-'eita manipuleçao

eñiceoin dos seus productos medium-e¡

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente ns

tosses ou rouquidões;

Cura. e Iarynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou esthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos ettestados med¡-

cos e particulares.

Cura inoontestavelmente a asthma,

molestia diliicil de ser debellads por

outros meios;

Cura admirnvelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, e

nppotecldo pelas creançes.

Frasco, 1%000 reis;

3 frascos, 2%700 reis.

PÀSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, e gas-

tralgie, as nauseas e vomitos, o eu-

jôo do mar, o meu haIito, eflatulencla

e e dilatação do estomago. São de

grande eih'cacia nas molestias do ute-

ro e de pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.

36 RRUUUIUS ESPECIFICUS

RU PILULIS SlCEIIlRIUlS

(Registado)

Estes medicamentos ourem com

rapidez e inofensivldade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinerios;

Molesties das senhoras e das

creançae;

Dóres em geral:

Infiammações e congestões;

Impurezes do sangue;

Fraqueze e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6 à

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o llvro=n0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 46320.

1 Dilo comtlituraçào 3.', 700 reis;

duzia 'M560

Véde os Preços correntes, o Au-

xüíc Ilnmeopalhico ou o Medico de Casa

o a Nova Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phermacie e drogerla de

Francisco de Luz & Filho.

Abergarín-e-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Marie

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hi!

bilitudo, encarregado de responder gra-

tuilamewte, a qualquer consulta Pal' e!

opirto sobre o tratamento e applica-

ção d'ellel remedios.

R. M. es. P.

ALA
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PAQUETES CORRElOS A SAHIR DE LEIXÓES

DANUBE, Em 16 de março*

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

M onlevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 30 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.ll classe para o Brazil 36ã500 réis

PÀOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 9 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DA NUBE, Em 1'? de março

Para S. Vicente Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AMAZON, Em 28 de março

Para a. Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos”

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 330500 réis

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á, vista das plantas dos ps metes, mas

para isso rocommendamos toda a. -Lntecipa-

.AGENTES

cão.

NO PORTO:

TIIIT & C-°

19_ Run do Infante D. Henrique.

TYPOGRAPHJÀ

ende -se em boas con-

dlçõ es, para lornal e

obras, topographla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machlnas de lm-

prassão, corte de laminas

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancla, caixas,

cavalletcs, commodas,gul-

lhotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

P
08.58008-

 

Perfumarias
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EM LISBOA:

.IIIIIIES RAWES & C.°

31-1» Rua d'EI-rei,

CJCDIKZIE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro. '

Arroba, ou 15 kl]los..l20 reis

12000 kilos... 60000 I'

ÊXPLICADOR
anuel A. Telles, alferes

H de cevalleria n.° 7, ex-

plica sciencias naturaee e ma-

thematica. '

Rua do Rato, Aveiro.

r.\

I050000000_ NVERNU

“A ELEGANTE”
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

PUMPEU ::Mn rnnn
ARTICIPA ás suas 0x3““ freguezss que acaba. de rece-

ber um grandloso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindíssimos córtes de tecidos de lã, pare vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para.

Ultimos modelos de bôas, peIIerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chalee, Ien-

ços, achar-pes, jerseys, ceche-corsets, espinhas, tcucss, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravalaria

Biiulerias

Preços sem competencia

pa n a presente esta ;ão

xt

_,
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ITE AVEIRENSEâ*

EUURRRU RUUUSIU FERREIRA USURIU
- v - z ', a n I r _ .

'nverno tem a honra dc partxcxpar as suas BL““ 9 clientes que Ja recebeu todo o seu numeroso sortIdo

X

' J - - . . .
Tecidos d alta novrdadc, em todas as qualulnier, para voslulur. Grande \':il'üi'iãlfle em agwrihw, ts.; s como boas, pellciiues, blnses de malha, guarda-lamas,

cache-corsets, Jerscys, luvas, caIçudo de feltro e :muitos outros srtigos proprios do seu estab-.lwimcnto.

EXCLUSIVO DA CASA A 10031515

360608066.@OOOÚOOQOOOOOIOOMOOO

I3. Rua Mendes Leite. ?I

OR este juizo e carto-

Editos de 30 días

rio do escrivão do 4.'

P ofiicio, Flamengo, i'm¡

autos de inventario orphano-

logico a que se procede por

iallecimento de J »é \wa-r da

Naia Junior, cassado, qm: tvi

morador na freguesia da Ve-

ra Cruz, d'csta cidade, o' em

que é inventariante e Cub.ç,.

de casal Firmino. Angustu Mi-

randa e Nais, viuva do falle-

cido, residente nn rneoma fr»

gnezia, correm editus de triu-

ta dias, a contar de segrmdn

e ultima publicação d'esle. cha-

mando e citando os credores

José Antonio Alm-s Rodrigo",

Joaquim João Covas, Fran

cisco José Pereira Bl'ug 4.

euccessores, José d'Olir w.

Queiroz eJoão Machado, com-

merciantes do Porto, para mr

sistirem a todos os tt'rlulnl mó

final do referido inventarin e

n'elle deduzirem os seus direi.

toe sob pena de reVeIia.

Aveiro, 24 de fevereiro de

1908.

vsmrrousx-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivlo do 4.' oñcio,

João Luiz Flamengo,

Colonial Oil Company

AVEIRO

Preços das caixas de petroleo

americano, gazolína e agua rds:

Petroleo americano, c. ce 2 Intu 832.0

Gasolina e n n n 81425

Agua-ru de 1.' I n n n 6,075

Colonial Oil Comp-nr

  

sermos m BARRA-AVEIRO

DA SE uma gratificação

quem fornecer indice-

ções para a descoberta de pes-

imporração e venda de meu¡

phosphorica (o que está pro-

sas informações resulte u hp-

prehensão da massa phonpho-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Queru sou-

phosphorica, dirija se a Ber~

nardo José de Carvalho, run

Aveiro, antiga. morada do sr.

Picada.

EPOSITO de viveiro¡

de bacellos america-

das castas mais apurada¡ de

toda a Bairrada: Vaga e Mu-

do Beco. São das melhore¡

producções, uma. em branco,

Gratificação de

de cem mil rei¡ a

soas que façam o commorcio de

bibido por lei), desde que d'es-

rica com multa para o delin-

ber da existegcia de ultram

das Barcas, n'esta cidade de

BACELLOS

nos e barbados e enxertndos

ria Gomes, ou Fernão Pires

outra. em tinto.

Tambem ha baceIlos para

Iatudas ou parreirss.

Manuel Simões Lameiro.
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